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			VIDA DA ALMA

			Contextualização

			É “a vida da alma“: essa é uma definição espontânea dada por Chiara sobre o que é a oração.

			Este primeiro capítulo reúne escritos que nos orientam em três perspectivas: o que é a oração, como rezar e qual é o valor da oração.

			Vem à tona, em primeiro lugar, a beleza da oração. Ela manifesta uma dimensão pessoal, intensa e fascinante, caracterizada por uma relação direta, profunda e íntima com Deus: aquela que acompanhou o caminho percorrido por Chiara desde a sua juventude, segundo a formação cristã do seu tempo. Essa dimensão, à luz do Carisma da Unidade do qual Chiara é portadora, expande-se para os irmãos, caminho privilegiado para alcançar a união com Deus na espiritualidade coletiva.

			Nasce um novo caminho que Chiara propõe a todos os membros da Obra de Maria: a Santa Viagem. É a novidade que o carisma traz, em que nos comprometemos a nos tornarmos santos juntos.

			A dimensão ascética não diminui: “Vivemos mortos para nós mesmos e vivos para a vontade de Deus, para amar os irmãos”, exorta Chiara. No entanto, vem em evidência o aspecto positivo da nossa espiritualidade: “vivemos o bem, assim o mal desaparece. De fato, não somos tanto chamados a nos desapegarmos de algo (de nós mesmos, das coisas, das pessoas), mas a nos preenchermos de algo, do amor a Ele, nosso tudo, e do amor aos irmãos e irmãs.

			1. O teu silêncio

			2. Linfa divina

			3. Diálogo com Ele

			4. A imensidão de Deus

			5. Relacionamento de amor

			6. Falar com Deus

			7. Habituar-se às coisas divinas

			8. Pedir também é amor

			9. Melhorar

			10. Quatro modos de rezar

			11. Uma guinada decisiva

			12. O “consenserint”

			13. Chegar a todos

			14. Aprendamos a ser pessoas de oração

			15. Rezar como anjos e trabalhar como carregadores

			16. Edificar-se com a oração

			17. Possibilidade de amá-lo

			O teu silêncio1

			É inconcebível, é extraordinário,

			é algo que se grava sempre mais profundamente

			em minha alma

			o teu ficar ali

			em silêncio no sacrário.

			Vou à igreja de manhã e lá te encontro.

			Corro para a igreja ao sentir que te amo

			e lá te encontro.

			Passo ali por acaso, ou por hábito, ou por respeito,

			e lá te encontro.

			E toda vez

			Tu me dizes uma palavra,

			me retificas um sentimento,

			vais, na realidade, compondo com notas diversas

			um único canto,

			que o meu coração sabe de cor,

			e me repete uma palavra só:

			eterno amor.

			Ó Deus! Melhor não podias inventar.

			Aquele teu silêncio

			em que o bulício de nossa vida amortece,

			aquele palpitar silencioso

			que toda lágrima enxuga;

			aquele silêncio …

			aquele silêncio,

			mais sonoro do que uma angélica harmonia;

			aquele silêncio

			que à mente traz o Verbo,

			ao coração doa o bálsamo divino;

			aquele silêncio

			em que toda voz se reconhece canalizada,

			toda prece ressoa transformada;

			aquela tua presença arcana…

			Ali está a vida;

			ali, a espera;

			ali, o nosso pequeno coração repousa,

			para retomar sem trégua

			o seu caminho.

			Linfa divina

			Loppiano, 9 de maio de 1969

			Chiara Lubich responde às Escolas de formação do primeiro curso:

			[…]

			16) “Chiara, intuo a grandiosidade da oração e sei que cada momento do meu dia depende em grande parte dela. Gostaria de lhe pedir: ensine-me a rezar como você.”

			Chiara: […] O que é a oração? A oração é a vida da alma.

			Uma criança, por exemplo, primeiro nasce, depois cresce, depois de um pouco chega à puberdade, depois se torna adolescente, depois jovem, depois fica mais velha, com mais de trinta anos, mais, mais, até atingir a idade madura, e com quarenta, quarenta e cinco anos é uma pessoa madura.

			A vida do homem se desenvolve, a vida das plantas, dos animais cresce, tudo cresce, a oração é o que faz a alma crescer. Você dirá: então tem uma infância da oração, uma adolescência da oração, a maturidade... É isso mesmo.

			Por exemplo, no início, quando somos pequenos, precisamos ser atingidos externamente por algo que nos recorde Deus. Lembro-me de que, quando éramos jovens, e eliminamos tudo para sermos pobres e dormíamos em sete no chão sobre os colchões, colocamos uma bela imagem de Jesus Abandonado2 para que, ao acordarmos de manhã, pudéssemos ver logo o rosto Dele. E dizíamos: porque és abandonado, vivo porque Tu és abandonado. Ou seja, contávamos com a ajuda das figuras externas, por meio dos sentidos, para lembrarmos que o nosso esposo era Jesus Abandonado. E fomos para frente.

			Prosseguindo, amando, amando a Deus, em um determinado momento Ele se manifesta em você: ou Ele chama interiormente a rezar por um momento, ou sugere algo, ou faz formular propósitos. É Deus que age, e você sente que a alma está viva, que as plantas podem ser muito pequenas, mas já brotaram na terra, não estão mortas. Há algo dentro, há uma seiva divina dentro, pois as coisas que vocês dizem não são humanas, já são sobrenaturais. Então acontece, logicamente seguindo o nosso caminho, de tanto amar e abraçar a cruz, que Deus ocasionalmente se manifesta.

			Então você tem alguns momentos especiais de recolhimento: talvez você esteja lendo uma meditação e tem que fechar o livro porque sente a presença de Deus que o leva a pensar, a falar, a estar com Ele etc. Existem muitas manifestações desse tipo. Ou às vezes faz você ouvir talvez até uma palavra no fundo do coração, uma palavra que é realmente palavra que vem Dele, mas não dita... você não pode ouvi-la com seus ouvidos. Seria preciso falar sobre isso por dias e dias, apenas sobre essa fase da oração. […]

			Diálogo com Ele

			Rocca di Papa, 4 de junho de 1977 [áudio integral disponível]

			Chiara Lubich aos responsáveis de região e de focolare da Europa:

			“Alguns trechos do seu diário: comentários a algumas cartas dos primeiros tempos”3

			[…]

			“Que você não chegue diante da Porta – no final da vida – com a angústia no coração de não poder mais recomeçar”. Eu comento agora: “Essa frase dá asas para ‘buscar a santidade’. Ela nos faz almejar o hoje, esta obra que temos a fazer”, a oração, a meditação, o terço.

			[…]

			“Manter o coração em diálogo com Ele. Gandhi4 disse que é mais necessária a oração para a alma do que o alimento para o corpo, porque para o corpo é bom também jejuar, mas para a alma jamais. E dizia que a oração não é ‘pedir’ alguma coisa, mas é a união com Deus”.

			[…]

			A imensidão de Deus5

			Rocca di Papa, 22 de janeiro de 1987 [áudio integral disponível]

			[…]

			Contemplando a imensidão do universo, a extraordinária beleza da natureza, a sua potência, elevei-me espontaneamente ao Criador de tudo e tive uma nova compreensão da imensidão de Deus. Essa impressão foi tão forte, tão nova, que senti até mesmo de me ajoelhar para adorar, para louvar, para glorificar a Deus. Senti necessidade de fazer isso, como se essa fosse a minha vocação atual.

			E como se meus olhos se abrissem agora, compreendi mais do que nunca quem é Aquele a quem escolhemos por Ideal, ou melhor, Aquele que nos escolheu. Eu o descobri tão grande, tão imenso, a ponto de me parecer impossível que Ele tivesse pensado em nós. Essa impressão da grandeza Dele permaneceu em meu coração por dias e dias.

			Dizer agora “santificado seja o vosso nome...” ou “Glória ao Pai, ao Filho, e ao Espírito Santo” é bem diferente para mim: é uma necessidade do coração. […]

			Expressemos nosso louvor com as palavras e com o coração.

			Vamos aproveitar para reavivar aquelas orações que fazemos diariamente com essa finalidade. E dar glória a Ele também com todo o nosso ser.

			Sabemos que quanto mais nos anulamos (tendo por modelo Jesus Abandonado, que se reduziu a nada), tanto mais proclamamos com a nossa vida que Deus é tudo e, assim, o louvamos, o glorificamos, o adoramos. […]

			Teremos diante de nós, como de costume, outros quinze dias para viver essa Palavra, se Deus permitir. Procuremos vários outros momentos durante o dia para adorar a Deus, para louvá-lo. Façamos isso durante a meditação, em uma visita ao Santíssimo numa igreja ou durante a missa. Louvemos a Deus para além da natureza ou no íntimo do nosso coração. E principalmente, vivamos “mortos” para nós mesmos e vivos para a vontade de Deus, para o amor aos irmãos.

			Sejamos, nós também, como dizia Elizabete da Trindade6, “um louvor da sua glória”7. Assim anteciparemos um pouco o Paraíso. E repararemos a indiferença que muitos corações hoje no mundo têm para com Deus.

			Relacionamento de amor

			Mollens (Suíça), 14 de agosto de 1998 [no vídeo 1275M]

			Chiara Lubich responde às perguntas dos responsáveis de regional e de focolare:

			5a) Ficamos muito tocados com o tema sobre a oração, fascinados pela sua união pessoal com Deus. Temos a impressão de que muitas das nossas dificuldades derivam do fato de que desvalorizamos a nossa união pessoal com Deus. O que você acha?”

			Chiara: Isso é muito importante! […]

			O fato é que, vivendo o que expliquei sobre a oração, a meditação, a união com Deus, conseguimos ter um conhecimento experiencial de Deus, porque experimentamos a união com Deus, por termos amado o irmão. O que significa? Significa que conhecemos melhor a Deus e o amamos mais. É Ele que nos une a si e nos faz sentir essa união, que se manifesta porque nós a sentimos.

			Ora, se vocês não sentem essa união, se não crescem na oração, o que acontece? Que podem superar tudo com Jesus Abandonado, mas, a certa altura, esse Jesus Abandonado vira uma fórmula que nada tem a ver com Jesus, Aquele que me amou, que eu sinto presente, que eu amo. É preciso ter um relacionamento de amor com Ele e sentir o seu amor. Então é fácil: “Ah! É você abandonado”, e em frente. Mas se você pronuncia uma fórmula, a certa altura ela não lhe dirá mais nada. Entendem?

			Portanto, neste ano, aprofundem a oração. (Aplausos)

			Falar com Deus

			Castel Gandolfo, 10 de fevereiro de 20028 [no vídeo 0365M – áudio A370M] 

			[…]

			5) “Você pode nos falar da oração? O que é a oração para você? E ainda: como nós podemos ser oração, especialmente numa época com esta, que é tão frenética e que muitas vezes parece quase não deixar, ou melhor, parece roubar espaço para aprofundarmos o nosso relacionamento pessoal e comunitário com Deus?”

			Chiara: A oração. Muitos pensam que a oração é rezar o terço. A oração verdadeira, ou seja, a mais importante, de que os santos falam, muitas vezes é simplesmente um olhar dirigido a Jesus no sacrário, um entrosamento com Ele, por exemplo: “Agora faço isso por ti”. Ou uma declaração de amor: “Meu Deus e meu tudo”, pois o homem é o tu de Deus. Nós fomos criados, o nosso ser é constituído para ser o tu de Deus e falar com Ele. Se uma pessoa não conversa com Deus, não se realiza completamente como ser humano. Por isso os santos falam assim.

			Santa Teresa D’Ávila9, que tinha o carisma da oração, dizia que basta um momento, um pensamento, uma lembrança, saber que, se estamos na graça de Deus, Ele está em nós. Logo, podemos conversar com Ele e dizer: “Por ti, faço tudo por ti”.

			Visto que somos de carne e osso, e precisamos tocar nas coisas, é bom algo sensível aos ouvidos. Se você conhece uma pessoa de confiança no Movimento, peça-lhe para ensinar algumas orações, por exemplo, a Ave-Maria, o Pai Nosso, o Glória, o Credo. E reserve um momento para rezar. Eu, que tenho muitas coisas para fazer, faço assim. Naquele momento, recite essas três orações; e durante o dia…

			Se você quiser fazer algo mais e deseja experimentar com os sentidos da alma a união com Deus, Deus, há uma única estrada para nós: amar os irmãos, decidir amar os irmãos. É assim: quanto mais cresce o amor pelos irmãos, mais somos arrebatados na união com Deus, mais Deus se torna presente. Quando éramos jovens, como esses jovens que estão chegando, lembro que o dia inteiro pensávamos sempre no irmão, no pobre, para lhe dar alguma coisa, também em quem tinha problemas, para “fazer-se um”10 com Ele. À noite, quando nos reuníamos para rezar as orações da noite, sentíamos que havia algo muito suave, algo bom. Estava claro: era a presença de Deus que se exprimia.

			Damos sempre o exemplo da plantinha: quanto mais uma planta afunda as suas raízes no terreno, mais cresce; assim também quanto mais a alma ama o próximo – por ti, por ti, por ti, amando todos aqueles que encontra durante o dia –, mais cresce a união com Deus que se torna sensível.

			Rahner11, um grande teólogo, disse que no terceiro milênio o cristianismo não terá sentido se o cristão não for um místico. O místico é aquele que não só vive como um cristão exteriormente, mas que sente a união com Deus. Por isso, também em contato com as coisas concretas, com as riquezas, com a potência, com a glória, não se deixa ofuscar, porque a união com Deus é infinitamente mais doce, mais bela, mais suave… que nos forma, que nos faz ser nós mesmos.

			O meu conselho é: se você quer rezar, ame o próximo; e faça o que eu disse. (Aplausos)

			Habituar-se às coisas divinas

			Loppiano, 28 de maio de 1984 [no vídeo 0365M]

			Chiara Lubich responde às perguntas das Escolas de formação:

			12) “Começo o meu dia com os propósitos feitos durante a meditação. À noite, porém, ao fazer o exame de consciência vejo que realizei apenas parte do que tinha pensado. Como fazer para que os gestos de amor para com todos coincidam com as inspirações da manhã?”

			Chiara: Não é só o seu caso, sabe? Quem faz diferente levante a mão. Acontece assim a todos. Para quem chega a uma certa perfeição – nós devemos almejar alcançá-la –, o propósito feito de manhã coincide cada vez mais com a realidade no exame de consciência à noite... Contudo, as Escrituras dizem que até mesmo o justo peca sete vezes, portanto... Todos os diretores espirituais dizem que, mesmo se uma pessoa já tivesse alcançado o máximo da via espiritual, o que chamam de (digo esta expressão com uma certa perplexidade pois se trata de coisas grandes!) união transformante, quando é Deus que vive já decididamente naquela pessoa, os diretores espirituais e todas as almas espirituais aconselham a manter o propósito de santidade, a não parar, a não arrefecer, mesmo que seja uma pessoa confirmada em estado de graça, o que significa que já não comete pecados mortais, graves. Eles dizem que deve continuar, deve progredir.

			Creio que não é assim tão importante saber, à noite, como foi o dia. O que importa é recomeçar, pois que se você recomeça, esse recomeçar se torna cada vez mais frequente, até formar como que um tecido sem buracos, desaparece o buraco; é como um tecido porque você recomeça sempre e acaba por habituar-se. Quando alguém se habitua a beber, torna-se um alcoólatra, mas se alguém se habitua às coisas divinas torna-se um santo.

			O importante é recomeçar. Vamos conservar esta última palavra: o importante é recomeçar! (Aplausos) […]

			Pedir, também é amor12

			Rocca di Papa, 16 de fevereiro de 1984 [áudio integral disponível]

			[…]

			Gostaria de falar-lhes, de modo particular, da oração de súplica, em que pedimos a ajuda e as graças de Deus. Na verdade, tenho a impressão de que pode haver pessoas que não a estejam considerando suficientemente. Por quê? Pode ser até por um motivo bastante nobre: tendo vivenciado mais profundamente a nossa fé, tendo-nos tornado, na prática, mais fervorosos, compreendemos que a religião não consiste apenas em ir à igreja para ficar pedindo coisas, mas sim em amar a Deus e, portanto, em doar! E empenhamos a própria vida para atuar todos aqueles princípios sugeridos também pela nossa espiritualidade evangélica, para fazer a nossa parte, como dizemos.

			Este certamente é um raciocínio mais do que válido. Todavia, deve-se fazer uma consideração: amar a Deus requer a observância de todos os seus mandamentos.

			Pois bem, um mandamento que Jesus repete com insistência no Evangelho é justamente aquele que se refere ao pedir: “Pedi e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto” (Mt 7,7).

			O que devemos fazer, então? Pedir mais e melhor, porque Ele quer assim. E também, dessa maneira, estaremos manifestando-lhe o nosso amor.

			Vejam, nessa Santa Viagem13 que empreendemos há mais de três anos, é bom que façamos de vez em quando uma breve pausa para reflexão a fim de verificar como vão indo as coisas, se fizemos progressos, se parece que estamos sempre no mesmo ponto ou até mesmo se perdemos o entusiasmo inicial.

			Podemos pensar: com tantos dons sobrenaturais que recebi, em relação a muitas outras pessoas, tendo recebido tanta ajuda por parte dos irmãos, tendo formulado tantas promessas e propósitos, como é possível que eu seja tão lento e pouco generoso em amar, em praticar as virtudes e até mesmo em vencer as tentações?

			Não será desproporcional a relação entre aquilo que recebo e o que me proponho a fazer, diante daquilo que efetivamente realizo?

			A essa nossa possível pergunta, a melhor resposta nos é dada por Jesus: “Sem mim, nada podeis fazer” (Jo 15,5). É como dizer: “Apesar de todos os seus esforços, das profundas meditações, dos encorajamentos, das decisões, vocês não dão grandes passos porque não rezam suficientemente, não pedem a ajuda correspondente”.

			Caros amigos, se os santos chegaram a dizer que “quem reza se salva e quem não reza se condena”14, é obvio também que quem reza progride espiritualmente e quem não reza, no mínimo fica parado, mas geralmente retrocede.

			Eu sei que todos vocês rezam. Os focolarino têm, no total, mais de duas horas de oração por dia; os outros usam o tempo que lhes é possível, conforme a própria vocação. Sei que adultos e crianças fazem o “consenserint”15 – como nós dizemos – em todas as ocasiões particulares: quando alguém morre ou nasce, quando se casa ou se consagra a Deus, quando há situações especiais a serem enfrentadas.

			Sem dúvida, rezamos, e isso quer dizer que não contamos unicamente com as próprias forças. No entanto, podemos melhorar em duas direções: em primeiro lugar, não se trata de multiplicarmos as orações, mas de nos conscientizarmos daquilo que já pedimos. Reflitamos um pouco e veremos quantas graças pedimos nas orações da manhã e da noite, durante a Missa, na nossa ação de graças após a comunhão, quando rezamos o terço, durante a meditação e na visita ao Santíssimo Sacramento, para quem o pode fazer.

			Em segundo lugar, podemos melhorar se, como dizem os santos, rezarmos de modo a alcançar o que pedimos.

			Alcançaremos, se pedirmos com a consciência de que nada poderemos fazer por nós mesmo, portanto, com humildade, com a convicção de que com Deus podemos fazer tudo, portanto, com a confiança depositada Nele.

			Devemos ainda pedir com perseverança, sempre com uma amorosa insistência, como Jesus deseja.

			Em resumo, é necessário valorizar sempre esses pedidos que já fazemos, apresentá-los de maneira cada vez melhor, de modo condizente com o esforço que fazemos para viver o nosso Ideal16. Assim, tudo se tornará mais fecundo.

			Rezemos enquanto ainda temos tempo. Lembro-me sempre do que nos recomendou a mãe de uma das primeiras focolarinas, antes de morrer: “Rezem durante a vida, porque no final não existe mais possibilidade”.

			Então, […] vamos valorizar a oração.

			Melhorar sempre17

			Rocca di Papa, 3 de outubro de 1985 [áudio integral disponível]

			[…]

			Eu sei que nós nos esforçamos em viver o nosso Ideal, sei que para muitos de nós ele é tudo. Como podemos ter a certeza de que fazemos plenamente a nossa parte para desfrutar de graça tão grande?

			Um modo, um método, muito útil e que me fez permanecer na “tenção à santidade”, é este pensamento constante, que renovo a cada dia: não posso contentar-me em viver como vivi ontem, preciso melhorar!

			Esse é um conselho que frequentemente também os mestres espirituais dão: procurar melhorar sempre. Como nós, eles sabem que na vida espiritual quem não progride, regride. Portanto, para nós melhorar é obrigatório.

			Mas melhorar no quê? Melhorar no amor a Deus e ao próximo, melhorar em abraçar Jesus Abandonado nas dores e no esforço que a prática das virtudes exige, melhorar na vivência da Palavra etc.

			[…] Gostaria de propor que nos concentrássemos em melhorar principalmente naquela vontade de Deus que é a oração. E é justamente o que nos propõe a Palavra de Vida18 deste mês: “Para Deus tudo é possível” (Mc 10,27). Como muitas coisas são possíveis somente a Deus, é necessário rezar.

			Na vida espiritual devemos contar enormemente com a ajuda de Deus, muito mais do que já fazemos normalmente. Deus é quem realiza a parte mais importante. E para não correr o risco de fracassar, confiando apenas nas nossas forças, devemos rezar e pedir que Ele nos mande a sua graça.

			Mas como podemos melhorar na oração?

			Quando rezamos as orações da manhã, da noite ou o terço, façamos com que essas orações sejam precedidas por alguns segundos de silêncio, para que tomemos consciência de que estamos na presença Dele, e que tanto o corpo quanto o espírito assumam a atitude e a posição mais justa e respeitosa.

			Façamos nossas orações sempre que possível diante de uma imagem ou de algo que ajude o nosso recolhimento e a nossa devoção, pronunciando as palavras lentamente, sem pressa, de modo que sejam absorvidas, colocando nelas todo o nosso coração. Constataremos logo que a oração, quando bem feita e rezada lentamente, é suave, não se torna monótona, uma vez que une a alma a Deus no momento presente, enquanto a oração entrecortada e mal feita não satisfaz o coração. E todas as vezes que nos distrairmos, devemos nos recolocar nessa união com Deus, com Jesus, com Maria e com os santos.

			Terminada a oração, aguardemos ainda alguns segundos antes de nos despedirmos do nosso divino Interlocutor.

			Não falemos de outras coisas dentro da igreja, e se isso às vezes for necessário falemos em voz baixa.

			Muitas vezes, trata-se de orações espontâneas, como acontece durante a meditação, a missa ou a visita ao Santíssimo. Também nesses casos convém favorecer os momentos de silêncio, não só porque assim nos preparamos da melhor maneira para um colóquio tão importante, mas porque dessa forma poderemos ouvir no íntimo aquelas que podem ser as respostas ou inspirações de Maria, de Jesus ou da Santíssima Trindade que habita em nós.

			Em seguida, falemos de nós, confiando a Deus, a Jesus, a Maria os nossos segredos mais íntimos, digamos a Eles o quanto os amamos e o quanto queremos amá-los, o quanto precisamos da ajuda Deles, quais nossas dificuldades, nossas esperanças, nossos projetos.

			Peçamos sempre o Espírito Santo. Vamos nos habituar a manter um diálogo aberto com os habitantes do Céu.

			Mas se, às vezes, tudo isso for impossível – pois estamos angustiados pela aridez explicável ou inexplicável –, teremos sempre a possibilidade de falar com Jesus Abandonado, de abraçá-lo nessas dores espirituais. O importante é não abandonarmos jamais a oração, mas sermos fiéis em qualquer situação em que a nossa alma se encontre.

			[…]

			Portanto, melhorar na oração!

			Os primeiros cristãos, que receberam a mensagem de Jesus e, portanto, que conheciam muito bem suas exigências, davam uma importância enorme à oração. Nós devemos imitá-los.

			[…]

			Melhorar! Que essa palavra, que tender à oração se torne para nós uma exigência, um hábito, um estímulo para a nossa vida espiritual, sem a qual não podemos mais viver.

			[…]

			Quatro modos de rezar19

			Rocca di Papa, 23 de fevereiro de 1989 [in video 2652M – audio A370M] 

			[…]

			Hoje, pensando nos trinta anos de vida de unidade entre Maria e Jesus, falaremos […], como fiz outras vezes, sobre a oração.

			Nestes últimos dias, de modo particular, tenho notado que os fundadores, todos os fundadores e as inúmeras correntes espirituais que nascem a partir deles sob o impulso do Espírito Santo, ensinam modos diferentes de rezar, embora para todos a oração ocupe o primeiro lugar.

			Ela é expressão direta daquele mandamento que precede todos os outros: “Amarás o senhor teu Deus” (cf. Dt 6,5).

			Aprofundando cada uma dessas orações – todas elas com uma beleza própria, fascinante –, como as orações ensinadas por santa Teresa d’Avila, santa Catarina de Sena20, são Francisco de Assis21, são Francisco de Sales22 etc., procurei compará-las com a nossa e observar como foi que o Espírito Santo nos ensinou a rezar.

			Percebi que, em se tratando de oração pessoal, nós temos fundamentalmente quatro modos de rezar.

			Em primeiro lugar, a oração vocal. Rezamos todos os dias aquelas orações que nos são aconselhadas pela própria Igreja e prescritas pelos nossos Regulamentos. E não queremos fazer essas orações de modo mecânico, mas na medida do possível, com toda a mente e com todo o coração.

			Depois, pelo fato de vivermos o amor ao próximo e de abraçarmos Jesus Abandonado em todos os semblantes com que Ele se apresenta, experimentamos no coração, com maior ou menor intensidade, a união com Deus. E ela nos leva a falar espontaneamente com Jesus, com o Pai, com o Espírito Santo ou com Nossa Senhora.

			Confiamos a Eles os nossos problemas, pedimos ajuda em todas as necessidades, procuramos mantê-los a par do nosso trabalho, oferecemos a Eles as nossas alegrias. É uma oração que consiste, muitas vezes, apenas num olhar, numa atitude de silêncio, na compreensão mútua, definida como oração “mental”, embora essa palavra não exprima todo o seu significado.

			Depois, ainda, costumamos oferecer a Jesus tudo o que fazemos, dizendo-lhe: “Por ti”, decididos a realizar cada uma de nossas ações da melhor forma possível. Isso porque estamos certos de que com elas podemos continuar a ação criadora de Deus e a ação redentora de Jesus, para a realização dos planos de Deus sobre o mundo. Transformamos assim toda a nossa ação humana em algo sagrado. Essa é a oração mais valorizada atualmente, quando se constata a evolução do mundo e do cosmo, lembrando ao homem o seu dever de dominar a terra. Com essa oração realizamos a exortação de Jesus sobre a necessidade de rezar sempre (cf. Lc 18,1).

			Finalmente, o quarto modo de rezar para nós é oferecer a Jesus nossos sofrimentos, pequenos ou grandes, colaborando com Ele na redenção do mundo.

			Então, o que podemos fazer nos próximos dias?

			No Collegamento anterior, falamos sobre uma “invasão de amor”. Atualmente, toda e qualquer ação em favor do Reino de Deus se sustenta unicamente quando mantemos as mãos erguidas, como nos lembra Moisés (cf. Ex 17,11).

			É a oração que poderá tornar realmente fecundo o nosso agir.

			Então, mãos à obra: vamos sustentar o nosso “sonho” com a oração bem feita, não nos tranquilizando enquanto ela não melhorar em todos os aspectos.
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